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RESUMO 

A pedra sabão, rocha metamórfi ca, composta predominantemente por talco, dolomita e ap resentar anfiból ios é abun­
dantement e encontrada nn região de Ouro Preto, cm Minas Gerais, c é amp lamente utili zada na produção artesanal 

de esculturas c utensíli os cu lin ários. No entanto. durante o processo de cxtração e benefi ciamento dessa rocha há a ge­

ração de umn g ra nde quantidade de resíduos que podem ca usar uma sér ie de problemas ao me io ambiente e à saú­

de humana devido. principa lmente, à ação tóxica dos anlibólios. As principais doenças causadas por esses compostos são 

abcstosc, e nfi sema, asma c a té determinados tipos de câncer. O amianto presente no pulmão pode causar o endurecimen­

to dos alvéolos com perda da e lasticidade pulmonar c da capacidade respiratória. Baseado ni sto, para que se possa reutilizar 

esse resídu o cm qualquer ramo da indústri a faz-se neccssú rio um tratamento para estabilização dos anfibólios. É sabido 

que cm temperaturas acima de XOO"C os anlibó lios sofrem decompos ição transformando-se cm compostos não tibrosos, 

potencia lmente não inócuos à saúde humana . Nesse contexto. aparece a indúst ria de tintas, que consome uma grande quan­

tidade de talco, mineral predominante na pedra sabão, como carga cm sua produção. Com isso, o o bjeti vo deste trabalho é 
vcriticar a possibilidade de utilização dos rcsi duos oriundos do beneficiamento da pedra sabão como carga nas indústrias 
de tintas após sofrer um tratamento térmico, a fim de alterar a es trutura dos anfi bólios. Para tal, amostras de pedra sabão 

foram preliminarmente carat:terizadas quími~.:a c mineral ogicamente . sendo poster io rmente, submetidas a tempera turas de 

300 à 1200"(', va riando-se de I OO"C, cm muRa, c a pressão atmos lcrica . Resultados preliminares indicaram que a partir de 

xooac hú a lte ração da estrutura do anl'ibúlio presente no resíd uo tornando-õ;c ensteatita. Temperaturas superiores a 1000°C 

indicam a lterações também na estrutura do tako perdendo moléculas de água c sua característica escorregadia. Dessa 

forma. conclui-se que a temperatura ideal para modificação da estrutura do resíduo é XOO"C. 

PALAVRA-C HAVE: Pedra-sabão, indústria de tinta s , resíd uos de rochas e reutilização. 

ABSTRACT 

Thc stonc soap. mctamorphic rock. compos ite prcdominantly for tale. dolomite and to prcsent serpentinitc, it is abundantly 

found in the art.:a ofOuro Preto city -Minas Gera is - Statc, and it is uscd thoroughly in the craft production ofsculptures and 

culinary utcnsils. Howcvcr. during thc cx traction proccss and improvcmcnt of that rock has the generation of a great amount 

of rcs iducs that can cause a scrics of problcms to thc cnvironmcnt and thc human health, mainly, to the poi sonous action of 

the scrpcntinite. Thc main discascs causcd by thosc composcd thcy are abestosc, emphysema, asthma and even ccrta in cancer 

typcs. Thc prcscnt asbestos in thc lung can cause thc hardcning ofthc alvcoli with loss ofthc lung e lastic ity and ofthe breathing 

capacity. Bascd on this, so that shc can rcusc that rcsiduc in any branch of thc industry is donc necessary a trcatment for 

stabiliza tion of thc scrpcntinitc. lt is known that in tcmpcratu rcs abovc XOO"C thc scrpcntinitc sufTcr dccompositi on changing 

in composcd no fibrous. potcntially no innocuous to thc human hca lth. ln that contcxt, it shows up thc industry o f paints, that 

it consumes a grca t amount of tale. prcdominant mineral in thc stonc soap, as load in this production. Wi th tha t, thc obj ecti ve 

of this work is to vcrify thc possibility of use of thc rcsiducs orig inating from of the improvcmcnt of thc stonc soap as load in 

thc industri es of paints atit.:r suiTcring a thcrmal trcatmcnt, in ordcr to alter thc structurc ofthc serpe ntinitc. For such, samplcs 

of stonc soap wcrc prcliminary charactcrizcd chcm istry and mineralogicamente. being I ater, submitted to tcmpcratures of 300 

a t 1200"C. bcing varicd of I OO"C, in mutla , and thc a tmosphcric prcssurc. Pre limina rics rcsults ind icated that starting from 

xooac thcrc is altcration of thc structurc o f thc prcscnt scrpcntinitc in thc residuc bccoming enstea titc. Superior tcmpcraturcs 

to I 000°(' indicatc altcrations also in thc stnu.:turc of thc tale los ing molccules ofwater and this s lippcry charactcristi c. ln that 

way. it is t.:ndcd that thc ideal tcmpcratun.: for modilication of thc structurc of the rcsidue is XOO"C. 

KEY WORDS: Stonc soap. rcs iducs of dimt.:nsion Stoncs. ornumcnta l rocks rcs idues utilization. 
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1. INTRODUÇÃO 

A utilização da pedra ~abão como matéria-prima para confecção de peças artesanais, em Ouro Preto, é 
uma herança cultura l dos índios habitantes da região do VaJe do ltacolomi, que a empregavam na confecção 
de seus utensílios. Mata dos Palmitos, distante 40Km de Ouro Preto, é uma das comunidades do município, 
que tem na arte em pedra- sabão sua grincipal fonte de renda. As condições de vida desta comunidade são bas­
tante precárias, não havendo, entre outros, assistência pública de saúde, tratamento público de água de con­
sumo humano, ensino fundamental completo, recolhimento de lixo e sistema de telefonia. Nesta localidade, com 
cerca de 200 habitantes, a produção do artesanato é desenvolvida em domicílios, com emprego de mão-de­
obra familiar e com um processo rudimentar, que tem na geração de poeira um grande problema, como indi­
cam as figura 1.1 (a) e (b)(Castilhoser a/, 2008 (I) c (li)). 

Figura l.I: (a) Produção de artesanato cm domicilias Figura 1.1: (b) Deposição inadequada dos resíduos 

Em função das características do ambiente de formação, o esteatito ou pedra -sabão, como esta rocha é po­
pularmente conhecida, pode apresentar fibras do mineral anfibólio (Figuras 1.2 (a) e (b)) em sua compo­
sição. lsto justifica a crescente preocupação com a exposição ocupacional e ambiental humana a este 
tipo de fibra, considerada potencialmente cancerigena. 

Figura 1.2: (a) Caracteristica fibrosa do Anfibólio Figura 1.2: (b) Visualização da fonna agulhada no MEV 

O trabalho manual com a rocha envolve outras etapas consideradas de risco a lém da exposição à poei­
ra, como os riscos 11sicos (cortes, amputações, quedas, ect.) e ergonômicos (movimentos repetitivos c postu­
ras inadequadas). O ambiente que circunda as oficinas também sofre impacto com o despejo irregular dos 
resíduos e com a poeira atingindo e assoreado córregos da área. 

Bezerra (2005) evidenciou na região de estudo, desde problemas dermatológicos até problemas respirató­
rios graves, possivelmente em consequência da exposição ao material particulado, sendo frequentes as quei­
xas sobre coceiras c sintomas ligados a doenças respiratórias. 

2. OBJETIVO 

O objetivo deste trabalho é verificar as alterações nas estruturas minerais de um resíduo oriundo do benefi­
ciamento de pedra sabão ao ser submetido a altas temperaturas, com fins de extração dos anfibólios para apli­
cação do material residual como carga mineral em diversos setores. 
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3. METODOLOGIA 

3.1 Caracterização do Resíduo 

3.1.1 Análise Granulométrica 

O resíduo foi submetido a ensaios de análise granulométrica utilizando-se a série de peneiras tipo Tyler 
(2 a 0,074 mm) a flm de se determinar o tamanho médio das partículas do resíduo. 

3.2 Variação Térmica 

Para verificação das mudanças estrutura is dos minerais que compõem o resíduo de pedra sabão com o au­
mento da temperatura, submeteu-se I ,Og de resíduo em cadinhos de porcelana que foram adicionados cm mu­
fla durante I h. Os ensaios foram iniciados a 300°C, havendo aumento progressivo de I OO"C, até que se che­
gasse a um valor final de 1200"C. 

3.3 Difração de raio-X 

Após as amostras serem submetidas à variação de temperatura desejada, durante uma hora, o resíduo foi 
analisado por através de difração de raio -X para verificar se houve mudança de fases minerais . 

3.5 Microscopia eletrônica de varredura 

Foram analisadas através de microscopia eletrônica de varredura (MEV) acoplada ao sistema de EDS 
(f:nerg_v Dispersive Svstem), as amostras ao natural (temperatura ambiente), 300, 800 e 1200°C o que 
possibilitou a determinação da composição qualitativa e semiquantitativa dos resíduos. 

4. RESULTADOS 

4.1 Difração de raio-X 

As figuras 4.1 a 4.1 O apresentam os resultados de difração de raios-x dos resíduos de pedra sabão 
ao natural (temperatura ambiente), quando submetidos a 300, 400, 500, 600, 700, 800, 900, 1000 e 1200°C, 
respectivamente. Podem-se observar picos específicos de talco c crisótilo mineral asbestiformes do grupo da 
serpentina, minerais estes constituintes da pedra sabão, nas amostras no estado natural e quando submetidas à 
temperaturas até 800°C. A partir de 900°C não se observa mais o pico típico do crisólito verificando-se apenas a 
presença de talco. No entanto, após o resíduo ser submetido a temperaturas superiores a 1000°C não se obser­
va também a presença de talco c sim de uma nova estrutura mineral , a enstatita (Zhaoe/ ai (1995); Yang e Gho­
se ( 1994) c Flcsch ( 199X) ). 
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Figura 4.1: DRX do resíduo ao natural 
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Figura 4.2: DRX do resíduo submetido a 300°C. 
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